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Para Jeff e Jennifer, Jean e Dan: 
quatro das pessoas mais corajosas que conheço.
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“Nenhum de vocês diga que absorveu 
todo o Alcorão, pois como sabe que é todo? 

Boa parte do Alcorão foi perdida; assim, diga: 
‘Absorvi tudo o que há disponível dele.’”

– Ibn Umar al-Khattab, 
companheiro de Maomé no século VII 

e segundo califa muçulmano
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Prólogo 
  
JEFFERSON MEMORIAL

WASHINGTON, D.C.
NOITE DE DOMINGO

ANDREW SALAM SAIU DE TRÁS da estátua de bronze de Thomas Jefferson e
perguntou:

– Você está sozinha?
Nura Khalifa, a jovem de 23 anos, assentiu.
Seu cabelo denso e escuro caía sobre os ombros, chegando quase à altura dos

seios. Por baixo do casaco fino, Salam podia perceber as curvas do corpo dela,
sua cintura fina. Por um momento acreditou que até podia sentir seu perfume,
mas era mais provavelmente a fragrância das cerejeiras em flor trazida por uma
brisa leve do outro lado da Tidal Basin, a enseada adjacente ao rio Potomac.
Não devia encontrá-la à noite, a sós desse jeito. Era um erro.

Na verdade, o erro era permitir que seu desejo desnorteasse sua capacidade
de julgamento. Salam tinha consciência de que ela era uma mulher linda, dese-
jável, mas também era sua informante. Ele a havia recrutado e era responsável
pelo tipo de relacionamento que existia entre eles. Não importava quanto
achasse que seriam perfeitos um para o outro, não importava quanto quisesse
sentir, ao menos uma vez, os lábios e aquele corpo junto do seu enquanto roçasse
o nariz na nuca daquela mulher e se inebriasse com seu perfume – não poderia
ceder. Agentes do FBI controlavam as emoções, nunca as expressavam.

Afastando o desejo, Andrew Salam permaneceu profissional:
– Por que entrou em contato comigo?
– Precisava ver você – respondeu Nura, se aproximando.
Ele pensou em estender a mão para impedi-la. Tinha medo de não ser capaz

de se controlar caso ela chegasse mais perto. Então viu as lágrimas escorrendo
pelo rosto dela e, sem pensar, abriu os braços.

Nura foi na direção dele e Andrew a puxou de encontro ao peito. Enquanto
a jovem soluçava, a cabeça dele baixou sobre a dela e ele permitiu que seu rosto
roçasse nos cabelos da mulher. Estava brincando com fogo.
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Tão rapidamente quanto havia permitido que ela se aproximasse dele, soube
que estava errado e a afastou gentilmente até conseguir segurá-la pelos ombros,
com os braços esticados.

– O que aconteceu?
– Meu tio é o alvo – gaguejou ela.
Salam ficou perplexo.
– Tem certeza?
– Acho que já contrataram o assassino.
– Calma, Nura. As pessoas simplesmente não saem por aí contratando assas-

sinos – começou Salam, mas ela o interrompeu.
– Disseram que a ameaça está ainda mais séria e precisa ser contida agora.
Salam se abaixou para poder encará-la.
– Eles mencionaram o nome do seu tio?
– Não, mas não foi preciso. Eu sei que ele é o alvo.
– Como?
– Andaram fazendo um monte de perguntas sobre ele e em que está traba-

lhando. Andrew, precisamos fazer alguma coisa. Temos de encontrá-lo e avisar.
Por favor.

– Vamos fazer isso – disse Salam olhando em volta. – Prometo. Mas primeiro
preciso saber de tudo o que você ouviu, mesmo o que não considera importante.

Nura estava tremendo.
– Como você chegou aqui? – perguntou ele, tirando o sobretudo e o colocando

sobre os ombros dela.
– Vim de metrô. Por quê?
Embora os dois fossem as únicas pessoas no Jefferson Memorial àquela hora

da noite, Salam não se sentia à vontade ali. Tinha uma estranha sensação de que
estavam sendo observados.

– Eu me sentiria melhor se fôssemos a outro lugar. Meu carro está aqui perto.
Quer dar uma volta?

Nura assentiu e Salam pôs o braço em volta dela na saída da câmara estatuária.
Enquanto caminhavam, Nura começou a contar a ele o que ficara sabendo.

Salam escutava, mas sua mente vagava.
Se prestasse atenção a algo além do prazer de tê-la encostada junto a seu

corpo, talvez tivesse tido tempo para reagir aos dois homens que saltaram das
sombras.
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capítulo 1 
  
ROMA, ITÁLIA

NOITE DE SEGUNDA-FEIRA

O CENTRO ITALIANO DE FOTORREPRODUÇÃO, Encadernação e Restauração do
Arquivo Estatal, também conhecido pela sigla CFLR, ficava num modesto edi-
fício pós-moderno a três quarteirões do rio Tibre, no número 14 da Via Costanza
Baudana Vaccolini. Orgulhava-se de ter uma das melhores instalações mundiais
para a preservação de arquivos. Seu subdiretor, um jovem chamado Alessandro
Lombardi, estava ansioso para ir embora.

– Dottore, mi scusi – disse Lombardi.
O Dr. Marwan Khalifa, conhecido estudioso do Alcorão, de 60 e poucos anos

e com o rosto bonito e muito bem barbeado, levantou o olhar da mesa em que
estava trabalhando.

– Sim, Alessandro?
O italiano exibiu seu sorriso mais charmoso e perguntou:
– Terminamos mais cedo esta noite?
O Dr. Khalifa riu e pôs a caneta sobre a mesa.
– Você tem outro encontro esta noite?
Lombardi se aproximou e mostrou ao pesquisador visitante uma imagem em

seu celular.
– O que aconteceu com a loura?
Lombardi deu de ombros:
– A loura eu conheci na semana passada.
Khalifa pegou a caneta de novo.
– Acho que posso terminar em uma hora.
– Uma hora? – exclamou Lombardi juntando as mãos como se fosse rezar. 

– Dottore, se eu não sair agora, todas as mesas boas do lado de fora vão estar
ocupadas. Por favor. Quando o tempo está bom como hoje, é proibido fazer os
italianos trabalharem até tarde. É política do Estado.

Khalifa sabia que isso não era verdade. Independentemente do tempo que
fazia lá fora, sempre havia pessoas trabalhando até tarde no prédio do CFLR –
talvez não no Departamento de Pesquisa e Preservação, mas sempre havia uma
luz acesa em algum lugar.
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– Se você quiser deixar suas chaves, eu tranco a sala quando sair.
– E o senhor também bate meu cartão de ponto? – arriscou Lombardi.
– Você é pago pelo tempo que trabalha, meu amigo.
– Va bene – respondeu o rapaz procurando no bolso o molho de chaves do

departamento e o colocando na mesa. – Vejo o senhor de manhã.
– Divirta-se – disse Khalifa.
Lombardi lhe deu aquele sorriso charmoso de novo e se dirigiu à saída, apa-

gando pelo caminho todas as luzes que não precisavam ficar acesas.
A escrivaninha do Dr. Khalifa era uma grande mesa estilo prancheta, com

duas luminárias ajustáveis. Seu salário, assim como o de Lombardi, era pago
pelo Departamento de Antiguidades do Iêmen.

Em 1972, trabalhadores daquele país haviam feito uma descoberta surpre -
endente. Quando restauravam a antiga Grande Mesquita de Sana’a, supostamen-
te um dos primeiros projetos arquitetônicos do Islã, encomendado pelo próprio
profeta Maomé, descobriram um sótão oculto entre o teto interno e o telhado
da mesquita. Dentro dele havia um monte de pergaminhos e páginas de textos
árabes que tinham sido escondidos, mas acabaram se fundindo em consequên-
cia de séculos expostos à chuva e à umidade. Nos círculos arqueológicos, uma
descoberta assim era chamada de “sepultura de papel”.

Exames superficiais levantaram a hipótese de que a sepultura continha deze-
nas de milhares de fragmentos de pelo menos mil antigos códices do Alcorão
em pergaminho.

O acesso total à descoberta jamais fora permitido. Alguns fragmentos foram
colocados à disposição de poucos eruditos no correr dos anos, mas por respeito
ao caráter sagrado dos documentos ninguém jamais tivera permissão de estudar
tudo o que foi achado. Isto é, ninguém antes do Dr. Marwan Khalifa.

Ele era um dos mais distintos estudiosos do Alcorão em todo o mundo e pas-
sara a maior parte de sua carreira estabelecendo relações com o Departamento
de Antiguidades do Iêmen e educadamente fazendo petições para ter acesso à
descoberta. Finalmente houve uma mudança na direção da instituição e o novo
presidente desse departamento, um homem bem mais jovem e mais progressis-
ta, convidou Khalifa para estudar tudo o que os trabalhadores haviam desco-
berto em Sana’a.

Khalifa não demorou muito a perceber a magnitude da descoberta.
Como o Iêmen não possuía instalações adequadas para preservar e estudar

os fragmentos, e uma vez que o governo iemenita se opunha terminantemente
a que Khalifa levasse o material para os Estados Unidos, foi feito um arranjo
para que o conteúdo completo da sepultura de papel fosse transferido para o

10

O último patriota_Layout  3/9/10  5:47 PM  Page 10



CFLR em Roma, onde poderia ser preservado e estudado antes de ser devolvi-
do ao Iêmen.

Com a autorização do novo presidente do Departamento de Antiguidades,
Khalifa supervisionou todo o processo, incluindo os aspectos técnicos, que
compreendiam etapas como detecção de bordas, degradação de documentos,
busca de conexões globais e adaptáveis, agrupamentos por cor e processa-
mento de imagens.

Sua expectativa aumentava à medida que cada pedacinho era preservado e
ele podia começar a juntar as peças do quebra-cabeça. Uma porcentagem signi-
ficativa dos pergaminhos datava dos séculos VII e VIII – os dois primeiros séculos
do islamismo. Khalifa estava manuseando peças dos exemplares mais antigos do
Alcorão conhecidos da humanidade.

Um bilhão e meio de muçulmanos em todo o mundo acreditavam que o
Alcorão que cultuavam atualmente era a palavra perfeita e inviolável de Deus –
uma cópia exata, palavra por palavra, do livro original que existe no Paraíso, tal
como foi transmitido, sem um único erro, por Alá ao profeta Maomé por inter-
médio do anjo Gabriel.

Como historiador e pesquisador de textos antigos, Khalifa ficou fascinado
pelas discrepâncias. Como muçulmano moderado que amava sua religião mas
acreditava profundamente que ela precisava de reformas, sentia grande alegria.
O fato de ter encontrado, e continuar encontrando, desvios que diferiam do
dogma islâmico significava que finalmente poderia ser feita a defesa de um ree-
xame do Alcorão sob uma perspectiva histórica.

Sempre acreditara que o livro sagrado dos maometanos fora escrito pelo
homem, não por Deus. Se isso pudesse ser provado, os muçulmanos de todo o
mundo poderiam reexaminar sua fé com base em um ponto de vista moderno,
do século XXI, não mais segundo a visão ultrapassada, não esclarecida, da Arábia
do século VII. E agora parecia que Khalifa possuía a prova necessária.

Era uma descoberta tão poderosa que Khalifa mal conseguia dormir à noite.
Ela era o complemento tão perfeito de outro projeto em que seu colega
Anthony Nichols estava trabalhando nos Estados Unidos que sua sensação era
como se fosse o próprio Alá que guiasse sua pesquisa, que essa era Sua divina
vontade.

Quando não estava trabalhando, Khalifa só conseguia pensar em voltar ao
CFLR para continuar a pesquisa dos fragmentos.

Embora, em noites como aquela, Khalifa sentisse falta da companhia de
Lombardi, assim como de sua habilidade com o equipamento técnico, a verdade
foi que mal notou quando o jovem saiu. De fato, em muitas ocasiões ficava tão
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absorto que nem sequer percebia a presença de Lombardi, mesmo quando este
parava junto à mesa, diante dele.

Virando-se para o volumoso conjunto de informações que havia armazena-
do em seu resistente notebook Toughbook, Khalifa visualizou na tela uma das
32 mil imagens que o CFLR já havia arquivado digitalmente. Mesmo que
pudesse atravessar a sala e pegar o fragmento propriamente dito, muitas vezes
achava desnecessário, já que era bem mais fácil acessar as imagens digitais.

Khalifa estava alinhando seis pedacinhos de texto redigido na escrita hijazzi
quando uma sombra avançou sobre sua prancheta.

– O que esqueceu desta vez, Alessandro? – perguntou o estudioso sem levan-
tar a cabeça.

– Não esqueci nada – respondeu uma voz profunda e desconhecida. – Quem
esqueceu foi você.

O Dr. Khalifa levantou a cabeça e viu um homem vestido com um manto
preto e comprido, com colarinho branco. Era uma imagem comum em Roma,
parti cularmente perto do Vaticano. Mas, mesmo que o CFLR realizasse alguns
trabalhos em parceria com a Santa Sé, Khalifa nunca vira um padre dentro do
prédio.

– Quem é o senhor?
– Isso não importa – respondeu o padre, se aproximando do pesquisador. 

– Prefiro discutir sua fé.
– O senhor deve estar se confundindo, padre – disse Khalifa, se empertigan-

do na cadeira. – Não sou católico. Sou muçulmano.
– Eu sei – respondeu o padre, baixinho. – Por isso estou aqui.
De repente, numa explosão de tecido preto, o padre se posicionou atrás de

Khalifa. Uma de suas mãos grandes e ásperas segurou o queixo do pesquisador
enquanto a outra agarrava a lateral de sua cabeça.

Com um estalo forte, o homem de batina quebrou o pescoço de Khalifa.
Ficou ali parado um momento, apertando o cadáver com força, quase amo-

rosamente, contra o peito, depois deu um passo atrás e o soltou.
A cabeça de Khalifa bateu na mesa antes de parar embaixo dela.
O religioso arrastou o corpo pelo chão e o posicionou na base de uma esca-

da que levava a uma pequena biblioteca. Lá, foram necessários apenas instantes
para começar o incêndio.

www

Duas horas depois, tendo tomado banho e trocado de roupa, o assassino se sen-
tou em seu quarto de hotel e examinou o notebook de Khalifa. Conectando-se a
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um servidor remoto, em 15 minutos descobriu a senha do estudioso do Alcorão.
A partir daí, um e-mail confirmou tudo o que ele precisava saber.

Marwan

Finalmente, boas-novas! Parece que localizamos o livro. Um negociante chamado

René Bertrand vai colocá-lo à venda em Paris, na Feira de Livros Antigos. Vou me

encontrar com ele para negociar a compra. Como você sabe, minhas verbas são limi-

tadas, mas tenho fé que, se não houver uma guerra de ofertas, o livro será nosso!

Conforme planejado, vou me encontrar com você na segunda-feira que vem, às

9h, na Sala de Leitura do Oriente Médio, na Biblioteca do Congresso, e então te -

remos o livro afinal e começaremos a decifrar o local onde se encontra a última

revelação!

Anthony

O assassino estivera vigiando Khalifa por tempo suficiente para saber quem
era o remetente e a que este se referia. Era um projeto paralelo e potencialmente
mais prejudicial, que até este ponto parecera empacado. Obviamente, a situa-
ção estava mudando – e não para melhor.

Desligou o notebook e passou várias horas refletindo sobre a implicação do
que descobrira. Então começou a formular um plano. Quando todas as hipóte-
ses haviam sido consideradas e testadas em sua mente, reiniciou o computador.

Depois de anexar os e-mails relevantes trocados entre Khalifa e Anthony
Nichols, escreveu um relatório e o enviou para avaliação de seus superiores.

A resposta deles chegou 20 minutos depois, escondida na pasta de rascunhos
da conta de e-mail que compartilhavam. O assassino fora autorizado a prosse-
guir com a operação em Paris.

No fim da mensagem, seus superiores informaram que as verbas seriam
transferidas para Paris e que todos os arranjos necessários seriam feitos. Depois
lhe deram os parabéns pelo sucesso em Roma.

O assassino apagou a mensagem da pasta de rascunhos e se desconectou.
Depois de fazer suas orações, desligou o cabo do telefone e pendurou na porta
o aviso de Não Perturbe. Iria partir cedo na manhã seguinte e precisava descan-
sar. Os próximos dias seriam muito movimentados. Seus superiores concor -
davam que a revelação perdida do profeta Maomé deveria permanecer perdida
– para sempre.
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